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OS MARTIRI()S DE ,MARIA 
. SALOMÉ 

JESUS mandai-int· a,s rimas 
com força flspir.; nca e fé 
enviai-me a força oculta · · 
do grandissin10 São José 
pra de!crever ,. s M ARTIRIOS. 
de �IARI� SALOMÉ· · · 
Na Serra da Borbore,ma 
bem perto de Im2-cul�da 

, morava esta. senhora ... 
há muito .tempo casada 
mais entre t(�as" n1ulheres 
foi a mais ijaitirisada 

í • 

Do sr. JoaqÜ_jm: de Brito 
ers .legitima coasoJte � · .. •1 , '

mais devido os seus martirios 
teve � uita P,oµca sorte 
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e muita� �e�es 'eSÇ;lpou. .. ... .· das garras negtas. âa morte:·, 
♦ 
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Ela tinha ao seu ~marido J • 

Ullí amor f)UfO I fiel , .
e ele amava a ela :· 
como a abelha ama ao · mel · -
mais é dificil douçura 
não transfor�ar fal 

. ., ,. 

Ele tinha a sua esÍ;>os"'a�, 
amor e obediência 
era puro como a nevç, 
ela -c�sta corn:o'l · a· essencia 
tão n·�pl l tt �nte·os anjos 
do j ;'t � · : .. 

,. -

' .� 

-

�): 
·� 

1� 

.

J 

r·�

í• 
. 

.. 



-2-

A:s:m viviam gos&ndo 
t:1m::,r Cal fuho e douçura 
é1 pcntQ de l:lorr í.ar 
trda e·4t!ol1uer créE>tura 
mai�· �.t,az clãs cousas bôas 
vem seu1pre a desaventura 
Aquela f,enhora usava 
duas tr;;nç,'3 sedutor?s 
b�tendo H..,;e a cintura 
coi,. pridBs enc:rntrdo1 ;is 
o povo chamavé. ela
a darrsa das trançaR louras
MARIA SALOMÉ t.:ve 
dado pe1a naturieza 
um corpo que encerr::va 
tudo que chamam bel-.:za 
foi a mulher mais· bonita 
que_ pizo11 na �edondez3
Tinha os labiÔ� corado 
corno a casca da maçã 
tão linda como a estrefo 
que b::ilha pela m&nhã 
tinha tudo que cor.- põa 
a uma imagem lou<;ã 
Tanto qu'! as vcvs em palestra 
seu Joaquim dizia .::issim 
tenho que o homem precisa 
e um anjo querubim 
que Jesus- fez a propos�to 
e deu de presente a mim 
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E!ltão depois de dez ·an•J� 
daquela santa u11if{o 
nasceu uma crhr.cinha 
dotada de perfeiçã:J 
e devido esta crianç1 
que vai haver confusão 
O velho amava o menino 
como Deus ama a verdade 
a criança era uma rosa 
destas que cham�m saudade 
sem pensar que no futuro 
ia sofrer a vonta'de 
Ela tratava a criança 
com muito zêlo e carinho 
sua casa era um céu 
e ela com o filhinho 
não pensava num futuro. 
tristonho cheio de espinho 
Vivia aquela fan1ilia 
naquela serra deserta 
ele puro como liquido 
ela zelosa e esperta 
mas o diabo Quando não vem 
o portador é ·na certa

Vivia aquele casal 
sem o menor aperreio 

. ele zelando a esposa · 
dela não tinha receio 
mas veio um dia o diauo 
botar a cauda no meio
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Morava ai j1.wt, a eles 
uma tal de Filomena 
irmã gemea da desgraça 

► ·. t:: prima da gôta serena
destas que pela ruindade 
passa lições na grengrena 

S:'.U Jm,q_.m um dia a tarde 
aniando eem o filhinho 
cr.rntemplandn o panorama 
pela trilha d'um caminho 
se enCG.itrou com Filomena 
ttue lhe falou sem carinho 

Dizendo assim para ele 
9 senhor está enganado 
nunca apareceu-lhe um filho 
desde o tempo de casado 
a�ora apareceu este 
mais o senhor fei roubado 

A quem pucba este menina 
da cara de lua cheia 
o senhor é tão bo11ito
e Maria não é tio feia
este pode ser seu filho
mais esta mulher não creia

Seu Joaquim disse está doida 
mulher do genio covarde 
não defame uma senhora 
11ue possui honestidade 
se repetir a palavra 
esta vez seu couro arde 

�-

El.1 disse seu Joaqui·n 
não seja tão alterado 
que eu vi a sua egposa 
no fim do ano pa�!ado 
agarrada com um ho-11e1-u 
com um namoro ar.r,.cn<1d0 

Pois eu vi dona Mar Íi 
na festa da P c1droeica 
chumbregando com um home111 
no becQ da gafieira 
que eu nunca tinha visto 
mulher tão càumbregaddra 

E disse mais seu Joaquim 
juro por Nossa Senh0ra 
como é verd.ade tudo 
que eu lha ceetei agora 
eu conheço ate o homem 
mas SQ lhe digo outra hora 

Portanto siga pra ca!la 
ja está ciente de tudo 
é bom seu mostrar valor 
aão và se fazer de m11de 
.se ainda viver com ela 
.eu lhe chamarei chifrudo 

Btt então perdeu a calma 
não Jhe deu mais atençãe 
chegando eJl casa jogou 
• cri 'ncinha ao chão
foi buscar um pau pn dar
.na esposa uma lição
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Arrancou logn om pinhão 
com fôlha r a1z e talo 
a pobre vinha saindo 
com praz.,r de encontra-lo 
ele passou-lhe o ojnhão 
como quem dá f:!m cavalo 

Ela apanhítdf dizia 
não faça isto l<•aquim 
�ue eu nuo ,a dei · octivo 
pra você bat"r em mim 
Jesus queir-t tí livrar 
das tentações de Caim 

Não tem Caim n"'m tem santo 
mulher cretin� e :;foita 
aafadeza nesta casa 
este homem oã,) acc..ita 
tu tendo ,filho do mundo 
eu não vou servir de moita 

Ela disse meu querido1 
por Maria lm:iculada 
pelos passos de Jesus 
na sua paixão sagrada 
não queira caluni r 
a sua esposa adorada 

Ele passou-lhe o cassete 
mvestiu dizenáo as�im 
cale a boca prostituta 
pessima•-êretina e ruim 
depravada sem vergonh, 
fiue hoje vou da -te fim. 
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Ai foi q J" e�e an .u-lhe 
com todc, rç� 1 hão 
deixou el nsang ,�mada 
prostada ai scbrt: o · hão 
e disse depois eu v i:1ho 
fazer-te int rrogaçãr, 

Então naqu'"le mo eoto 
foi direto pra Teix ira 
denunciar da ec:pos 
como fera ttêiçoe:r 
prs o delegado mõtc1: 
ou deport da rib ha 

Nesse tempo o dekgado 
do Teixeira era un . argento 
ruim perveço e estw 1,pa 
bruto e sanguelentc, 
desses que é promc / do 
por meio de protegi reato 

Ele (}Vistando o sargento 
falou-lhe desta maneira 
dou-lhe parte de um· pessima 
prostituta e traiçoeii., 
quero ver ela arrastada 
pelas ruas do Te::7teira 

füca :prostituta imunda 
teve tHho de um freguêz , 
quero q�e castigue ela 
com a maior altivêz 
só assim la descobr 
as safa e.., s que fêz 
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O delc:g➔d0 jantou ,. 
5 pr,,ç;1s d'uo1a VtZ

1 • 

e disse Pt·gi:ewos esta imunda 
e-ree<'iha -:10 xadrez 
eles foram executar 

. .

a ordem· sem ter talvez 
J Prenderam a or. bre inocente � �� 
� · sen1 o menor 1mpeciJbo 

v:
1

ssiram a1 rastando ela 
� no caminhr -1eixando .o trilho 

não dejxara...a nem ' pGbre 
J lteijar seu querido filho 
e; EI'a dizia aos seldadõs 

· por amf>r de Deus Clemente
pelos os dias que Jesus

'� sofreu amargosamente 
-.1 dtjxe ao. menos eu dar um beijo 
� no meu filhinho inocente 

Os sold-ados lhe dizia 
não tem filho ,e nem Jesus 

' vais pra um subterrano 
imundo feio e sem luz 

'::J que tua carne não serve 
nem mesmo pra- urubus 

,. ' 

Pois no quartel existia 
um subterrano escuro 
feito por baixo do chão 

� ■Q tamanho- que ·era o t� � _.# 

cheio de cobra e morcêgo 
osso chinica e muoturr.3
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